
Chipembe morchs oo ritmo do Congresso tt,s/t4t::!"{S.*:l*ï*#fni3ffi-*".tr3""ffn#;
pot A,lbano ltlo'yçyglrr.ele.

Srbia quê Já não era simplesmente (BaÍrâg€m cte Chlpembe>,

Tal_ {{ Empresa Agrárta de Chipernbe, Ató cair da carroçaria
da bole ia quc mê t inhâ ar Íastado por  es l radrc 

'margÍnadaj  
de

machsmbas que parecem lntinilas, p€nsava quê tudo eslava na
mcsmâ. Já âconteceu mudarem nómes e as coisas cont inuarem
na mesma - cogitâYâ eìn silêncio,

Agora, em Írente dos escrilórios, novos ê pintados dc cat
vlyr, tiv€ a primeira suÍpresa. Já tinham Éassado íìultos mlnulos
depolg dls '17 hoÍât, maË os cscritórlos conllnuavam ab€rlos ê
com gentê ! Irrbrlhrr,

.Ao conlfáÍio do quê pênsâva! não consegui entÍar íacllmon.
te. Um jovem sorridente pediu.me para diier donde vinha, que
assunto qüeÍia lÍatar e com quem. Tambérr exibi um sorriso que
ÍÌÌú pãrê€eq convincanle, ma8 como tinha a yoz presr pcla iome
do día inleiro, não íalei.

ProcuÍel na car'leira vermclha de poeira r mlnha credencíal.
O documenlo não era nenhuma brincadeira, porque tinha, alé
aí ,  mais de t rês car imbos de ambos os tados,  a lém do quê t inha
sldo ílrmado pelo próprïe JoÍnal t<NotíciasD.

9 iovem acêi tou o documento.  mas não me convidou a en-
l rar  imedíatamenle no escr ì tór io .  Comecei  a pensar  que Chipembe
llnhal sído invadido pêlN píâga burocrática. Tive outra surpÍesa,
porque o despacho íoi dê tal manelra rápido que não enconkei
prelexto pocsíy€,| paÍa compar&r aquele escritório dg serviço com
os gabinetes de ar condlcionado que èu. conh!ço po, ai.
_ l{o. intèIioÍ, -deparel com instalãçõeé muito. llmpas, apêS!Í

dã poelÌa. v.mrelhË quo tenta inílltrer:ee-.poÍ todos os cantos-
O-s trrbslhadoí€s quê lqul encontroi tamtÉn lorrlÍaú.rÌÌe. pe-
dtjaqq" desculpar p.|! dânorr dr Gsp.rà - colrt que su
não ,tlnhã Ì€parado - e explicaram-mê o lrabalho do iovem.

Temo6 dÊ manter uma viEilâncie pêrmânênte, contra o Íni-
mlEo .- di€so um deles. Ê tcnaséntou: não é preclso ter bandi-
dos aímados pAÍa ge ser vÌgilanta Ê. uma tare,fa que tecebemgs
do ÍV Congresso: a deÍesa da pátrla, em todas as parcelas.

em Pemba
I

A seguir, talaram.me, com dellcadera, da sítuação polítÍco-
.militâr de Moçambique, como s€ êstivêSem a ver o país inteiÍo

.  num espelho.  Aqul  nâo há tempo para se Í icar  ind i Íerente -
asseguÍaÍâm, para depois me aconselhaÍem que da próxima vez
que pretender  t rabalhar  em ChÌpembe,  as est ruturas da provínc ia
ou do d is t r i to  têm de nos av isar  com antecedêncla.

Sobre isto, ou não tinha culpa. Os ,trabrlhadoÍ"s tamtÉm não
eram culpados, A culpa íoi de algumas €alruluÍa! provinoiair c
distrilrir ! qucm m€ apresêntei. Eslàs llrnilaram.se r eÌtchG, a
minhr gulâ de carimbos e assinaturír ê mlndalaü.mê em paz,
clgãmento, confianlês num papel que, pfia os trabalhadoreó
de Chip€mb€ (e para mftn também) não têm Êlr3lm tanto valor.

De qualquer  manei Ía,  decid l ,  antes de sal r  do escr i tór io ,
(iníiltrar.maD nos bslrros d2 empresa, pensrndg que, neslas co-
munidâdes, a vigilância não seria tão aguda como nor êscrilórios.
Engánei-me. Da teíceira vez que lenlei a experiência íui ({neu_
lralizadol no bâilto novo, por LÍm grupo dê lÍabãlhadorês recém-
-enquadrados,  no âmbi to da rOperação produçãot .

Esles lÍabâlhadorês levaram-me à presença do dlreclor da
empresa,  a quem perguntaram sê eu t inh!  aulor ização para en.
l rev is lar  pessoas,  sem me apresentar  às est íutuÍas 'do bai r ro e.
a inda por  c ima,  sem aviso da d i recção.

LUTA PELA PRODUÇÃO

TÍvê dê comêçar . convencer.mê que em Ctriponnc neo
houvÊ rp€nr! mudanç! dg nome. Os trabalhrdorer da Emprese
AgráÍlt do Chípembe pÍo,vam o Íactd não só com a vigilância,.
mas ainda alravás da luta diária pela produção,

Já dissê que ali não há horas para se l.rg.Í o scrvlço. Só
Íalta di:er guê lambém não, há horas de entíadr, mas à manetÍa
de Ghipembe. QsêÍ dlzeÍ, ninguém, teÍn tempo dË chrgsí trrde
ao sêrviço, roar lodo3 se orgulham em coÍfïeçtÍ | iomldâ do
dia com uma ou mais horas anles do estíputado p€lo hoÍário.

Dêpois dc t rês d ias da minha permanência na emprésa,
aprèndi  uma coisa:  o maiabicho não é a condição para o ' ín íc lo
do lÍabalho. O director da empresa, noÍmalmênle. não dorme antcs
da mcla.noile, mas acorda às quatro, o mais taÍdaÍ. Àlessa altuÍa,
não pergunta_ polo matabÍcho mas pelas botas compr ida3 para
andaÍ  no malope dâs machambas.

Os restantes trabalhadores, a corÌÌeÇar pelos. dírigent€s, se-
gu€m o êxèmplo. ll lEuns lovens provenienle5 das 

-cídades. 
como

e o caso do chete da Contabiüdade e o do Recursos Huinanos,
já combateram o hábito de acordâr dêpois das clnco, apesar de'saÍem noyos por ali.

Nr mrchamba, muilos trabalhadores terminam a larsta . do
dia às oíto ho.as, porquê começam â trabalhaÍ cedo. Mas não
se sênlam quando chegam a casaj  porque é precbo constru i r
a casa,  ou enìbelezar  aquela que já  está constr i l ída. -  d isseÍam.
.me a lgunr .

Oultos não largam a debulha do anoz ou a sêmenteira do
mi lho só poíque locou a hora do s lmoco.  Não abandonam as
machambas pelo simples ihotivo da suá tarefa le,r terminado,
porque às vezes é precrso a judar  os outros,

Os t rabalhadores conhecem, mas êv i tam íâ lar  de metâs.  De
maneirà que eu não consegui saber quantos hêctaÍes há de milhô,
!rÍoz, balata, horlÍcolas, tabaco, feijão;.girasool e ouíros pÍodutos.

A gente Íâ la do que já .  temos.  Falamos de comida,  poíque
'o povo não come metas - disse-me o diÍectoÍ da emptesa, Mâs
são Írçquentea as reuniões para análise da pÍesenlê campanha
agricola. São reuniões que não parallsam a produção. Enquanlo
clrü decoírem, or tÍacloristãs lrabalhãm, porqsê é preciso lavrar
ou gradaÍ qualÍo a cinco hectaÍes por dia, cofira dois e melo
que sê laziam noutros lêrnpos.

São iguelmente reuniões à moda de Chipembe. Eu apenas
asslsli t umr, quê concênlrou os responsávels. O res{o dos en-
controc fazentse à noite, em casa do director ou de qüelquer

FBUTOS

ChÍpembe lem uma noúa paisagem. As ruas dâ sêdâ dâ
empresa parec€m iovens, porquê estão a seí demârcadar com
árvores de truto, Já exlslem Ínais de 3000 árvores de ÍÍuto. ao
nírel das quatro unidades de produção que compfum a empresa,

Eu vi 2000 galÍnhas para os trabaÍhadoÍ€s. O director disso-
.me qus I ompÍesa possui tamtÉm 110 cabritos, Os trabalhado.
res ÍevelaraíÌ.ma que já sc in{ciou d ctia{?âo de porcos. Vl urn
curral com algtrmas cab€ças dG gâdo,

llá um grupo de pescadores quË oaptura 50 qullos de peixc
por dia para o abrrtrcímenlo dos lÍabalhadoÍGs, Alnda é muito
pouco - discratn.ric, Outro grupo.yai à caça e, por lrso,
há muíla carne em Chipembe, emb,orl aindr não chegue part
lodos.

Os lrabâlhadores necêbeÍÍr visitas médicas d6 qutnze em
quinze días. As casâs de alguns Hes trabalhâdorés €slão mo-
biladas. São mobílias de bambu ou dê sisal, mas coríortável!.

Já sE lecsiona- o ensinc prlmárlo êm Chipembe. No pró-
ximo lno léctlvo sêrá inlÍoduzido o enslno secundáÍio até à
sél ima c lasse.

Os iovens tclmamm uma equipa. dê futêbol. O seu' tteinadoí
dÍssê-me que é polsívêl que o gÌupo pariicipe no,Campeonato

,Provincial, da próxima ópocâ.
Há, nô entanto, problemas eÍn Chipemb€ e, como provai

posso ciÌar a complexidâdê social da eÍnpresa. Íìlo Chipernbe há
er-OPVs. ex-comandos, cândongüe1ros, lndlvÍduos com menlã'
lidades-tradlcionalistas, antigos combatent€s, desertorês dâ guer-

ra.  evacuadót  das c idade.s,  €ntre os 2200 t rabalhadores
dâ €mpresa. Somos ricos em problemas e _estàm.os conscie,ìtes
'de que cada nová v l tór la  l raz novas nêcêssidades,  novos problemâs
- dllge'me o dlreclor da empresa.

No entanlo, o ìrabalho de apenas cinco mesee de existência
da nova èmpÍêsa iá me dá o direilo de acEdílar quE os lraba.
lhadorec têín a caprctdadc de resolver os sêüs pÍoblemâg, Por-
que esta empresa á Íesullado do lV Congresso, O rilmo com quê
$ opcÍ!Ín a! ÌílnrtoÍrnaçõor á o iltno do cotlgrcrso.


